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RESUMO 
Neste trabalho foi estudado a dieta de Genyatremus luteus, aumentando o conhecimento disponível para compreensão da 
teia trófica em águas costeiras do município de São José de Ribamar – Maranhão. Os indivíduos foram capturados entre os 
meses de abril e setembro de 1999, utilizando como arte de pesca a linha de mão, lançada a partir de uma biana a motor, 
embarcação comumente usada pelos pescadores locais. Em laboratório foram realizadas análises quali-quantitativas dos 
itens alimentares relacionando-os com as estações de coleta e com a fase lunar. Os resultados obtidos demonstraram que 
a maioria dos tubos digestivos encontrava-se “totalmente cheio” não havendo diferenças estatísticas significativas com 
relação às estações de coleta e as fases da lua. Os grupos de itens mais freqüentes neste estudo foram Algas (39,2%), 
Crustacea (21,8%), Bivalvia (15,2%) e Echinodermata (8,0%). Os Crustacea identificados foram: Decapoda, Isopoda, 
Tanaidacea e Amphipoda, além de quelípodos, télson e carapaça. O espectro observado de itens alimentares, bem como a 
distribuição destes entre estômagos analisados, sugerem que o G. luteus é uma espécie oportunista, provavelmente se 
alimenta dos itens mais abundantes no ambiente. 

 
PALAVRAS-CHAVE : Genyatremus luteus, dieta alimentar, fase lunar, Maranhão. 
 
 

ABSTRACT 
FEEDING DIET OF Genyatremus luteus (BLOCH, 1790) - (TELEOSTEI, PERCIFORMES: 

HAEMULIDAE) FROM SÃO JOSÉ BAY, MARANHÃO, BRAZIL 
In this paper the feeding diet of Genyatremus luteus was studied, contributing to disposable knowledge for comprehension of 
the trophic web from São José de Ribamar coastal waters. The individuals were captured between the months of April and 
September of 1999, using as fishing art the line hand and hook, motor boat, normally used by local fish men. In laboratory 
analyses were studied qualitatively and quantitatively for each item making the relationship with the studied stations and 
lunar cycle. The results demonstrated that the most of the stomach content was “totally full” and there wasn’t an specific 
difference between stations and lunar cycle studies. The more frequent categories of food in the study were algae (39.2%), 
Crustacea (21.8%), Bivalvia (15.2%) and Echinodermata (8.0%). The indentified crustaceus were: Decapoda, Isopoda, 
Tanaidacea and Amphipoda, beyond of the rests like quelipods, telson and carapace. The spectrum of food itens observed, 
as well as the way of these are distributed in stomachs suggest that G. luteus is an opportunistic species, which feeds on the 
more abundant itens occurring in the environment. 

 
KEY-WORDS: Genyatremus luteus, feeding diet, cycle lunar, Maranhão. 
 
 
INTRODUÇÃO 
 

 As condições fisiográficas e geográficas da costa do Maranhão contribuem positivamente para a 

existência de ambientes favoráveis ao desenvolvimento de uma grande diversidade de peixes, rotulando assim, 

o Maranhão, como um dos principais produtores de pescado na região Nordeste do Brasil (Sudepe 1976, 

Sudene 1983). Essa grande concentração de recursos ocorre em decorrência das características apresentadas 

pelo litoral marcado por reentrâncias com um número elevado de rios que nele desembocam, oferecendo uma 

grande quantidade de nutrientes necessários para a manutenção da cadeia trófica (Sudene1983). Desta forma, 

possibilita uma intensa atividade pesqueira que congrega cerca de 100.000 homens, abrangendo centenas de 

comunidades espalhadas por todo o litoral do Maranhão (Stride 1992). 

Nas pescas artesanais realizadas na Baía de São José destacam-se várias espécies de importância 

econômica. A espécie Genyatremus luteus, vulgarmente conhecida como peixe-pedra, sobressai-se devido a 

sua grande abundância e apreciação pela população da cidade de São José de Ribamar, onde ocupa as 

primeiras posições no “ranking” do consumo diário de pescado. 

Sua área de distribuição compreende regiões abaixo das Antilhas e a costa norte da América do Sul, da 

porção este da Colômbia para o Brasil, habitando águas costeiras, especialmente estuários e lagunas, sobre 

fundos de lama e areia (Cervigón 1966, Fisher 1978). 

Os estudos de dieta alimentar são essenciais para o entendimento da complexidade da teia trófica e fluxo 

energético nos ecossistemas (Almeida 1991, Almeida 1996). O conhecimento sobre a dieta de G. luteus é de 

grande importância para uma melhor compreensão das suas interações com os diversos níveis tróficos 
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marinhos, além de subsidiar informações quanto aos aspectos do seu potencial sustentável. 

Este trabalho pretende fornecer informações sobre a dieta de G. luteus em uma região no Golfão 

Maranhense, precisamente no município de São José de Ribamar. 

 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

Uma amostra de G. luteus composta por 120 indivíduos provenientes de quatro pontos de coletas 

distintos na baía de São José, município de São José de Ribamar (02° 43' 03''S, 44° 05' 21''W (Fig. 1) , foi 

estudada entre os meses de abril até setembro de 1999. Os espécimes foram capturados com linha de pesca 

com dois ou três anzóis nas diferentes fases lunares. Entretanto, na estação II as amostragens foram realizadas 

apenas nas fases de lua cheia e crescente, enquanto que na estação IV não houve amostragem na  

lua minguante. 

 

 
 

FIGURA 1 – Mapa e vista geral do litoral de São José de Ribamar, Maranhão, Brasil. Destaque nas estações de 
coleta. 
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Após as capturas uma solução de formalina a 10% foi injetada na região do estômago/intestino e, 

posteriormente, os peixes foram acondicionados em frascos de vidro contendo solução de formalina a 5%. No 

laboratório cada indivíduo foi pesado (g) em balanças com precisão centesimal e medidos com ictiômetros de 

precisão decimal.  

Na análise quantitativa, os estômagos foram classificados individualmente quanto ao estádio de repleção 

em quatro categorias adaptadas da escala proposta por Hérran (1987): 

Estado 1 – estômago vazio; 

Estado 2 – estômago quase cheio (1/4 de alimento); 

Estado 3 – estômago parcialmente cheio (1/2 de alimento); 

Estado 4 – estômago cheio. 

Os itens estomacais foram classificados quanto ao grau de digestão, em três categorias, utilizando-se 

uma escala adaptada de Hérran (1987): 

Estado 10 – digerido; 

Estado 20 – semi-digerido; 

Estado 30 - não digerido. 

Posteriormente, os itens alimentares foram colocados em placa de Petri, examinados sob microscópio 

binocular e identificados até o menor nível taxonômico possível. 

 Análise de variância monofatorial (ANOVA one way) foi utilizada para testar os efeitos espaciais (estação 

de coleta) e do ciclo lunar sobre a dieta de G. luteus (Zar 1999). 

 

 

RESULTADOS 
 
Variação dos Dados Ictiométricos 
 

O comprimento total dos exemplares capturados de G. luteus variou de 9,5cm a 32,0cm, enquanto que o 

peso total variou de 10,0g a 510,0g. O peso do estômago cheio apresentou uma variação de 1,0g a 22,2g, 

enquanto que os estômagos vazios, variaram de 0,6g a 12,3g, como mostra a tabela 1. 

 

TABELA 1 – Dados ictiométricos de G. luteus capturados no período de abril a setembro de 1999 em São José 
de Ribamar – MA, Brasil. 
 

Local de coleta Nº de exemplares Variação do 
Comprimento 

Total (cm) 

Variação do Peso 
Total (g) 

Variação do peso do 
estômago cheio (g) 

Variação do peso do 
estômago vazio (g) 

Estação I 32 10 a 28 10 a 300 1,02 a 22,2 0,75 a 12,30 
Estação II 19 10 a 17 10 a 106 1,87 a 10,63 0,61 a 4,06 
Estação III 41 11 a 32 28 a 510 1,24 a 19,9 0,49 a 12,9 
Estação IV 28 9,5 a 16 10 a 50 1,74 a 8,72 0,61 a 3,12 

 
Estádio de Repleção  
 

 Dos 120 estômagos de G. luteus analisados, 60,0% dos indivíduos apresentaram o estômago “totalmente 

cheio” quanto ao estádio de repleção, seguido por estômagos “¼ de alimento” (19,0%), com “½ de alimento” 

(11,0%) e “vazio” (10,0%). Em todas as estações de coleta os estômagos “totalmente cheio” foram dominantes 

em relação às outras categorias do estádio de repleção. Nas estações de coleta II e IV mais de 70,0% dos 

estômagos foram classificados como “totalmente cheio” (Fig. 2A). 

Durante a lua minguante o número de estômagos “totalmente cheio” foi sensivelmente menor (seis) em 

relação as demais fases lunares, considerando que o total de peixes capturados na lua minguante foi pequeno 

(13). O maior número de estômagos “vazio” foi encontrado na lua crescente, perfazendo um total de 22,0% dos 

estômagos analisados (Fig. 2B). 
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FIGURA 2 – Porcentagem do Estádio de Repleção dos estômagos de G. luteus (A) capturados em diferentes 
locais de coleta e (B) diferentes fases lunares no período de abril a setembro de 1999 em São José de Ribamar 
– MA, Brasil. 
 

Grau de Digestão 
 

 O grau de digestão “semi-digerido”, com um total de 60 estômagos (50,0%), foi o mais freqüente nas 

estações I, II e III, com o maior pico na estação I apresentando 18,3% do total das estações. Os estômagos 

classificados como “não-digerido”, os menos freqüentes, com 24 estômagos (20,0%), apresentaram o maior 

pico na estação IV apresentando 8,3% do total das estações (Fig. 3A). 

 Verificou-se que na relação entre o grau de digestão e as diferentes fases lunares a lua crescente 

apresentou o maior número de estômagos da categoria “semi-digerido” e “digerido”, respectivamente 23 e 13. 

Durante a lua nova encontrou-se a maioria dos estômagos da categoria “não-digerido” (12) (Fig. 3B). 
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FIGURA 3 – Freqüência de ocorrência do Grau de Digestão dos itens alimentares nos estômagos de G. luteus 
(A) capturados nas diferentes estações de coleta e (B) nas diferentes fases lunares. 
 
Dieta alimentar 
 
 A análise da freqüência de ocorrência demonstrou que Algas, Bivalvia e materiais não identificados foram 

os itens predominantes (tabela 2). 
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TABELA 2 – Freqüência de ocorrência dos itens alimentares encontrados nos estômagos de 120 indivíduos de 
G. luteus analisados. 
 

 
 A figura 4 mostra que o item alimentar mais abundante nos estômagos analisados entre as estações de 

coleta foi o item Algas, com a exceção da estação III que apresentou o item Crustacea, destes, a estação IV 

apresentou o maior porcentagem do item Algas (67,0%). 

 

 
FIGURA 4 – Abundância relativa dos itens alimentares encontrados nos estômagos de G. luteus capturados nas 
diferentes estações de coleta: A:  estação I; B: estação II; C: estação III e D: estação IV. 
 

 Quando analisada a abundância dos itens alimentares nas diferentes fases lunares obteve-se o item 

Algas como o mais abundante somente nas fases da lua crescente e minguante, correspondendo 

respectivamente a 51,0% e 35,0%. Por outro lado, o item Bivalvia foi abundante na lua cheia (33,0%), enquanto 

na lua nova o item Crustacea foi o mais abundante com a porcentagem de 38,0% (Fig. 5). 

 

 CRESCENTE CHEIA MINGUANTE NOVA 

Item alimentar/estação I II III IV I II III IV I II III IV I II III IV 

Bivalvia 2,8 10,8 17,5 21,4 28,0 36,6 14,2 20,8 18,4 - 18,7 - 19,0 - 14,6 10,0 

Polychaeta 8,5 2,1 22,5 14,2 8,0 13,3 23,8 12,5 15,7 - 47,7 - 14,2 - 12,2 - 

Decapoda 8,5 4,3 7,5 7,1 - 3,3 9,5 12,5 5,2 - - - 4,7 - 9,7 5,0 

Tanaidacea - - - - 4,0 - - - - - - - - - - - 

Isopoda 2,8 4,3 - - 4,0 - - - - - - - - - - - 

Amphipoda 14,2 4,3 7,5 - 4,0 3,3 - - 2,6 - 6,2 - - - - - 

Resíduos de Crustacea 20,0 15,2 17,5 21,4 16,0 16,6 19,0 16,6 15,7 - 18,7 - 19,0 - 17,0 20,0 

Echinodermata 2,8 26,0 - - 8,0 - - - 21,0 - - - - - - - 

Algas 20,0 17,3 12,5 25,0 12,0 16,6 14,2 25,0 10,5 - 12,5 - 33,3 - 17,0 35,0 

Não identificados 20,0 15,2 15,0 10,7 16,0 10,0 19,0 12,5 10,5 - - - 9,5 - 29,2 30,0 
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FIGURA 5 – Abundância relativa dos itens alimentares encontrado nos estômagos de G. luteus capturados em 
diferentes fases lunares: A:  Crescente; B: Cheia; C: Minguante e D: Nova. 
 

 Através da análise de variância monofatorial (ANOVA – one-way), com a probabilidade de 95%, foi 

verificado que não houve diferença estatística significativa entre os itens alimentares analisados nos estômagos 

de G. luteus capturados em diferentes estações de coleta (Fobs = 0,944 e Fcrit = 2,8), assim como entre as 

diferentes fases lunares (Fobs = 0,24 e Fcrit = 2,8) (tabela 3). 
 

TABELA 3 – Resultado da análise de variância monofatorial (ANOVA- one way), sobre a relação dos itens 
alimentares de G. luteus em diferentes estações de coleta e em diferentes fases da lua. São José de Ribamar – 
MA, Brasil. 
 

Fator Gl Fobs Fcrit Decisão 
Estação de coleta 3 0,944 2,8 Aceita-se Ho 

Fases da lua 51 0,24 2,8 Aceita-se Ho 
 
Alfa – 0,05 
Gl – grau de liberdade 
Fobs – F observado 
F crit – F crítico 
 
 
DISCUSSÃO 
 

 Foi possível evidenciar através da análise dos peixes capturados em diferentes estações de coleta que, 
em sua maioria, os estômagos analisados encontravam-se “totalmente cheio” independente do período lunar. 
Também foi verificado que não ocorre padrão cíclico de acordo com as fases da lua. Entretanto, constatou-se 
que a fase da lua crescente é favorável para pescaria de peixe-pedra, pois o maior número de exemplares 
foram capturados nesta fase. 
 A grande abundância do item alimentar Algas observado nos estômagos de G. luteus neste estudo 
aponta o comportamento bentônico da espécie, corroborando os resultados obtidos por Fernandes (1981/82) 
que obteve este mesmo item com um grande percentual de freqüência de ocorrência nos estômagos 
analisados. Os itens alimentares, considerados alimentos secundários, são componentes da meiofauna e 
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macrofauna, comuns em comunidade fital, como: Polychaeta, Bivalvia, Amphipoda, Tanaidacea, Isopoda e 
Echinodermata (Nelson 1981, Tararam & Wakabara 1981, Hicks 1985, Albuquerque & Guerón 1989, Nogueira-
Júnior 1999, Venekey 2001, Da Rocha 2003, Nunes 2003). 
 A composição da dieta de G. luteus sugere que esta espécie alimenta-se preferencialmente de vegetais, 
pois o item Algas foi dominante em todas as estações de coleta. Em relação às fases da lua, quando este item 
não foi dominante, sua abundância relativa foi próxima ao item dominante. Fernandes (1981/82) também 
encontrou um grande percentual de vegetais nos estômagos, dentre eles os mais abundantes foram resíduos 
de fanerógamas marinhas como Gramineae e plantas de mangue, considerando também as macroalgas 
Chlorophyceae (Chlorella, Chlorococcum, Closterium, Eudorina, Hormidium e Enteromorpha) e Rhodophyceae 
(Ceramium brasiliense, Catenella repens, Bostrychia radicans, Hypnea musciformis, Polysiphonia, Caloglossa 
leprieurii e Briocladia). 

A elevada quantidade de algas nos estômagos de G. luteus sugere que esta espécie exerça predação 
direta sobre a fauna fital, onde a ingestão da planta substrato implicaria em um evento acidental, assim como 
Menezes (1979) observou para Balistes vetula Linnaeus, 1758. Albuquerque & Guerón (1989) e Nelson (1981) 
associaram uma relação inversa entre o volume máximo das algas e a densidade média da macrofauna fital a 
um possível efeito da predação de peixes. Por outro lado, Gibbons (1988) e Martin-Smith (1993) em seus 
estudos de predação da meiofauna fital por peixes, relatam que a complexidade de habitat e o epifitismo são 
importantes como refúgio, mesmo não havendo efeito significativo da predação na comunidade fital. 

Finalmente, o espectro trófico de G. luteus sugere que a espécie é eurifágica e oportunista. Fernandes 
(1981/82) afirma que não há preferência na alimentação e, quando há presença de bancos de Mytella falcata na 
biocenose a população de peixe-pedra alimenta-se basicamente deste Bivalvia, devido a dois importantes 
fatores: abundância do recurso e riqueza nutricional. A constatação destes fatos é verificada pela ausência de 
diferença significativa entre os tratamentos da estação de coleta e as fases da lua, além das evidências de 
alteração na dominância dos diferentes itens alimentares de acordo com a fase lunar, demonstrando que a 
espécie G luteus alimenta-se de vários itens e a grande abundância de um item pode estar relacionada à sua 
grande oferta. 
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